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o potitica, decorrendo sem-
pre a di,russão pela fórnia 
mais elevada e mais harmo--
nica com o sentir geral do 
par,; a^ e o respeito que todo 
elle•ufesaa pelo estadista 
einit,ente que o dirig.:, resol-
veu-se por tlnan iinida A_,: 

1.°—Que o partido pro-
gressista não concorresse às 
rec.pçõ,-s otficiaes, como ma-
nii;stação política de protes-
to contra a suspensão do re-
, nvn constitucional. 

2.°— que se reunisse den-
tro d_, pouco tempo a assem-
bloia -erat do partido pro-
gressista, comtnunicando-se 
aos diÍ --rentes centros, nas 

provincias, as deliberações 
que se tomaram soba a at-
titude do partido, em face da 
Situdcão politica actual. 

3.°—Que opportunam,-nte 
se toralass:tn conhecidas ou-
tras resolu;õ•s, por etnquari-
to d-, caracter reservado. 
R-,gistamos com o maior 

applauso e justificado orgu-
iho as deliberações tomadas 

` orlo hora. m d.: maior relevo 
6 partido em q,_te &dicadel-
1111•nte militamos. Foram es-
5,s &•libcra ões em tudo de 
harmonia com o passado e 
+ as tridiYOes do partido pro-

6rtissista, qu.' s::mpre tem es-
tado ao s.:rv i;o da morarchia 
ocra( e repr;:sentativa, e que 

i rossue uma organisação de- 
mocratica e fici aos princi-
rlgS gtlE mais nobilitam as 

'o•1edades modernas. O sr. 
on+selh iro José Luciano de 
faSlro entendeu que se de-
1 ela in.,pirar no parecer e 110 
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voto dos seus amigos de mais Venientes, simultaneamente, 
alta cotação no partido, para aos interesses do partido e 
rèsolver- •`grt ó`paiiiïió pro- do Paiz. 

— gressista tem a fazer em de- Mas, liberal, por convir 
A rellnlz-lo Q]a f,1011 %làlss,:•o feza da liberdade e das insti- çãO, entendeu que não devia 

EXCerttIV.1 tuições, tão mal feridas pelo proced:r assim, e que Ilie 

actual governo, e nas gravìs- cunlpria chamar todos Os que pela a reuivao dos marechaes do seu 
A convite do honrado che- situas circumstaneias que atra- militass.;m nas fileiras, que partido. 

fedo nosso partido e soba vessamos. Appellou para o tão briosamente dirige, a eme- vieram então?... 
)TPSidencia d'este illustre es- — Os conselheiros Veiga B:irão,Se-
I patriotismo e para o criterio tirem directamente a sua opi- bastiáo Telles, Pereira de Miranda, 
tadlsta, reuniu-se sabbado,na dos seus amigos mais gra- nião. Arthur >tiiontenegro, Antonio Cabral, 

Anedia, a commissão execu- d!lados, a fim de que as e- Dias Costa Atíonso r;pregueira, E.lu-d Ainda bem, que assim SLiC- ardo Viliaca, augusto José da Cunha, 
tiva, )ara tomar delibera -Õ_s ç ce&L4 porque, na 2,ra.ve con-1 4 libera ÕeS tomadas fosS m as t D. João d'Alarcão conde de Cartaxo 
correspondentes á ;ravidade que mais se harmonisassem e Vicente Monteiro, tendo chegado na 

1. r q lunctura qu_, atravessamos, vespera, como lhe disse, o conselh2i-
àa situação que O COn1 as aSplCaçÕeS e a VOn- bom é, que cada Um aSSullla ro Moreira Janior. 
ale atravessa. Estiveram —Mas faltam ainda alguns mare-p , tad2 do grand partido pro- plena respon•abilida•le do seu chaes... g 

1' presentes n CSSa TCunlãO, OS gressista, que talltaS lt.di í - pl'O CC e pOrqu: da COtIVO- , 1 d —Sim justificaram a sua ausência, 
srs. Francisco W. irão, Au us- por motivos attendiveiz, os conselhei-g cões e aff_ctos conta ainda cação do partido resultará, ror Machiais Nunes, Anunio Candido, 
to José da Cunha, Sebastl':ï0 nos pontos m-tis remotos d0 de certo, urna viva demons- EluarJo'Coelh) conde de Pènha Gar-

`I'ell::s, Pereira de Miranda, paiz. Esse a p il.) não o di- cia e Lib3nio Fialho Gomes, que foi 
l I• trae,.a0 dal sua força e untdad::. pre.ideaue tia tatuara do. deputados. 

l guardo •'iílatra, .Manoel Af- rigiu em vão. Os ministros E, porque d'i»o estamos .—Na remiiáo a que v. ex a presa-
lonsq ES11rCglielTa, Dias C',os- diu, apreciou-se então a situação po-

honorarios do no.•so partido penam n[ : c011vencidos,des- litica e t,>maram-se certamente deli-
ta Manoel Antonio Níoreira + berações im ortantes... e os restantes m•moros da de já afirmamos que da at- p 

Cjtnmissão Executiva prova- -itii.ie que o partido progres- — Expuz aos meus amigos  com o 
maximo desassombro, o objecto da 

rani na uranirtlidade das sitas sinta resolveu tornar ha-de convocação da reunião, réplica o snr. 

delib1raçõ s, na fórma com:.) resultar um novo e valiosis_ José Luciano, e ficou resolvido, por 
unanimidade de votos, que nenhum 

se mantiveram tinidos na Slmo servi-,0 á causa da li- dos marechaes progressistas fosse á 

presi-
dia 

apreciação do que a situação herdade e o mais vigoroso comóçto dCon telheiro aDl•t hias ser o% 

d'artiiheria 3, têm de 
acompanhar a sua oflìcialidade, ou o 
conselheiro Sebastião Telles; coman-
dante da escola do exercito, que se 
encorporará tambem com a otCiciali-
dade da escola. Desejaria que não fos-
sem tambein á recepção os marechaes 
e chefes dos outros grupos da oppo-
sicão e conto que não vão. D ) que 
discordei foi da fór mã cie protesto 
al•resentada pelo conselheiro Augus-
io José da Cunha, propondo que fos-
semos ao paço inumar o re i. a qu: 
obrigasse o governo a voltar á nora:i-
lidade couscitucional, sob pana de não 
contar mais com os serviços do. seus 
adtigos ministros. Como iatimação,era 
impertinente; como ameaça, seria ri-
dicula. Obteriamos talvez uma respo;-
ta que nos collocaria mal, amenos 
que não tivessemos ter-ta a revolu-
cão. Convenci os meus amigos que 

_ devíamos usar d'ouir ,)s processos e 
tive a fortuna de os vêr a todos do 
meu lado, mesmo ao conselh.iro Au-
gusto José da Cunhai. 
—M.ts então o partido progressista 

l parece querer entrar n'um periodo re-
v >lucio.>aric? 

Junior, Antorilo Cabral, D. 
João d'Alarcão, Arth. r Mon-
tenegro, conde do C irtaxo e 
Vicente :Monteiro. 
Alguns outros membros da 

Comt-nissão Executiva j"ifl- exig., d ., ll,.s e dos seus cor- p►otesto contra um-1 dieta-
caram asuei ausência. Sendo religioriario•, quc o partido dura, q ie não só nos affron-
largam.•nte apreciada a situa- I progr.,ssista continuai dispor- ta a todos, toas enverbonha 

to a bem servir o paiz e as I Portujal, no conceito das na-
linstituições lib•raes, e qu-- e s cultas. 
persiste em til luter a sua cS- 

trurtura d_mocratira, inspi- t a IN•I'IJ1•i•TI••NN'ii (áQ:•'j 0 
rando o s--u pro•ed_r, sem 
pre quc a, circuin;tancjas a,- S11. CO\Sí LHLIII.i) 
sim o reClatnem, no voto d-- JOSH, LDCI -NO DE 
todos os seus correligiona— 

rios. Applaudimcs calorosa-
mente as resolu;õ.;s tomadas 
e felicitamo-nos,especialmen 
te, com a convoe iLão d.t as 

seinbléa geral do partido. Po 
derão dizer o q,,i• sentem e o 
que pensam, todos o, qu 
n'elt tem servido com amar 
todos o, que a elle tem COn 
sagrado os seus m _lhores es 
fomos e sacrifi•ios. 

E, assim, os actos, que se 
r:_- solverem, terão a enorm: 
força moral de rep-esentarem 
a •'ontad-- flciineiite lnt2rpre 

tida d'um poderosissim• e 
glorioso p irtido, que tanto 
tem honra(lo a Patria. 

O prestigio de que gusa o 
sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, lio espirito d.; to-
dos os seus corr,:ligioilarios, 
as provas que elle t,.m dado, 
n'uma gloriosa carreira pLl-
blica, cheia dos maiores tri 
um)hos, da superioridade dai 
suas faculdades, da ele—ação 
com que dirige o seu parti-
do pela fórm l mais honrosa 
para a sua dignidade em _1i, 
de harmonia com a nobreza 
do seu passado, podiam sio 
dispensar de ouvir a asszm-
bleia geral: de se inspirar n:as 
suas opiniões, porque as de-
l1bet'açõ_,s cque, por seu ex-
clusivo criterio, tomasse, se-
riam, de certo, as mais Cor-

de manhã o seu dedicado medico,cot'-
religionario e amigo, o conselheiro 
Moreira Junior, lhe aplicara uma boa 
dóse de pontas de fogo e lhe fizera 
outros serviços clinicos com aqnella 
pericia que todos lhe reconhecem. 
Ficára bem, e horas depois o snr. 

conselheiro José';Luciano recebia os 
seus amigos de Lisboa,vindos da Pam. 
pilhosa em dois automoveis, e 

CASTRO 

0 sï . dr. X ib ino Co ninho te-

ve, sagnn la-farra, um intcreictc 

co n o tu,ssu emin••nte chefe, o sr. 

c,,ns•tlioir•• J )sé Lu- lano dr, Cãs 
ti-o, na casta cio nobro e•t•idists na 

Anedia, pnb[i ,ando o no ; colo 

ga o a0 Jlttn !os a repruda, 9-L 
([essa üztert:iero. 

Trans • reveni„l a, em s •,Tuid 1, 

na sua parte m ii. impurtan:e, e 
faze nol o com th s+•anesimrnto e 

or;;alho, p,rque e n todas as saias 

declarações, o grande hoaiom de 

estado, qu é uma gloria do nos-

so mundo po°iti,•o e que o partid o" 
prog-t-essista ta•,t•• r• s relia e ve 

ne: a, afitranutt ; m lis nmra v:,z, >s 

fulgores do seu espirito, o briih 

da 1u•a int_lliáen.::a, a elevação 

som que apre -ia ( s acontecimen-
tos politicos e a e iergia com que 

continua a com!)ater, pelas ideias 
libe ais e pelo reginicia rep•esen 

tati•.o e liberal, que tanto t-•m ser-
vido, n'uma vida de glorios ,)s es-

fo -tos e dedi atiõe;. 

N as e•ir;umsiancias mais graves 

da politj_.<i, o oarti,lo proJressista 

0 o paiz tem no visto sen)p e dar 

o exemplo deis decisões ma-s no 

bro•, das resoluc5es ina:s firmas, 

da 1 sal iade leais devgtada pela 

1lonai• lie a e p lia Liberdado. 

Os velhos, colhem no seu pro-
e der, um estimulo; os novos, um 

ese ,n1)1o. 

Dast a vez não desmentiu t• o 

nobres tradições. A. prova abi vae 

—Estamos n'um periodo revolucio. 
vario, náo h-a duvida, diz-me o sr. Jo-
sé Luciano; p >r ora de,itro de certa. 
formalidades legaes, mas dispostos a 
ir até ao fim, porque isto não é di-
ctadura, é um golpe de Estado que 
representa o puro absolutismo, e o 
partido p•og-e;Sesta comnrometteu-s: 
hontem a usar de todos o, maios pa-
ra que as di-tadtxras cessem por uma 
vez, reformando se a coastituicsio com 
o co : curso de todos o; elementos li-
b. ses. 
—Mas v. ex .a sabe que tolos os go. 

versos têm feito dictadura e v. ex.' 
mesmo... 

—Nunca fiz dictadura senão em 
1886, forçado pelas largas dictaduras 
dos regeneradores, e depois por o-
casiáo da peste do Porto, com o ac 
cordo das oppo•icões... E e,sas di-
ctaduras eram curta,; o parlamento 
as sanccio.iaria, ou nio; ag.->?'a é` que 

n:io ha pa lam--nto, nem esp(ranç is 
de ser convocado. Repito: o que se 
está passwido é pe -feitamente um 
go'p,2 de E;tado. Vamo; convocar pa-
ra fins d2 outubro u na se.sã ) magia 
em Li b),], do p rtido progressista, 
reuni,io eni que serão apreciados os 
acontecimento. politicos e a attituie 
do btc co opposacion•s,a a quem vou 
COmmu.-)u. as resotu-óeS que tOma-
mo. na reu iïo de hesite n. Ne;ihum 
de n5; voltará ao paio emquanto náo 
estiver re;tab:lecida a normalidade 

1. Em segu;  z da á r união 
no, fói•m a como se exprimia, pe• I geral .do partid ), é natu •al que se dê 
ranle o jornalista que o entrevir ! um ba.iquete poìitico pira m ais lar-
tou: ias expansões, visto quc náo podemos 

talar n >s comicios. Enfim, se alguma 
«Trocados os cumprimentos, e fa- re olução mais se tomou ho•item, de 

land..)-me do 2turado tratamento a qu: caracter i eservadc,, e qus depende de 
está sujeito, diz-me que ainda hontem cambinações corri os nossos alliados 

dos partidos monarchicos, compre-
hende que a não posso tornar publi-
ca antes de dar d ella conhecimento 
aos interessados... 
—L sobre a annunciada dissolução 

das camaras municipaes, o que pensa 
v. ex.a? 
—N:ío acredito que o governo se 

atreva a dar e;se 1)asso; não é possi-
vel. 

Mas, se o dér, resistiremos por to-
das as fórmas a mais esse golpe de 
Estado. 
Quer que lhe diga a minha opinião 

individual sobre os acontecimentos? 
O rei sairá para o B;azil em abril, 

e não sairá, não poderá partir, dei-
xando o paiz na situação em que se 
encontra. Tão pouco o principe real 
oecupará a regência sob a actual di-
ctadura. E isto o que eu penso, e que 
tenho razões para acreditar._ 
—D, mcd,) que, redargui, v. ex.a 

persuade-se que, antes de abril, a si-
tuação mudará? 
—Sim, muito a ates. 
—E a lei eleitoral far-se á? 
—Para quê? aecrescenta o sr: José 

Lucia io, sê o governo, mesmo que fi-
zesse amanhã eleicõe. à cabrtatina, 
não poderia sustentar-se em desac-
cordo com a regência... 
—E sobre o proposito de alguns 

correligionarios de v. ex.- não quere. 
rem receber o augmento dos seus or-
denados, decretado em dtctadura, o 
que me diz v. ex.a? 
—Que acho iiiinraticavel o expe-

dientè tomado. Nas repartico ;s de fa-
zenda paga- se o recibo processado ou 
n10 se paga nada. O Banco de Portu-
gal, caixa do Estado, não aeceita de-
posuos senão em noniz iaidividual,co-
mo o .1í >ntepio, de mndu que não 
na me.o de tazer a divisão -a favor do 
E.ta_fo das quantias recebidas" :i mais 
p_la lei dictatorial. O con:elh2iroi4lo- 
reina Junior, esse náo tem recebid . 
ainda vencimento algum. O conselhei-
ro C inha fez o dai)o;ito no M >nte-
pio, mas como particular, fi-ardo á 
sua ordem. O que ma parece, pois, 
praticavel é, .ju.ando cessar a dicta-
dura, e quando furem annullado3 pe-
lo parlamente, todos os aetos dica t >-
riaes, que hão-de sêl-o, e esse co-i-
promisso fiou hontem tom.;do 1 el , 
partido progressista, restitu ir-se-hao 
ao Estado as quantias que se tiverem 
recebid _> a mais nos diverso; ve ici-
mentos attingidos pelo augmento de-
cretado. 
D- resto, estamo, todos de accor-

do em agitar o paiz pela salàucão das 
lib_rdades publica.. Na reunião dos 
meus amigos, algo is houve que ma-
nifestaram a sua impaciencia por se 
aliar ainda a convo:a,áo geral dop-ir-
tido. 
A'guns houve ta:nbam que falar-iria 

na com;)leta ruptura de relacóes,mes-
mo pessoaes, com o P,iço. ' íNío sou 
desse parecer. Politicamente não vol-
to" ao Paço, emquanto estivermos sob 
a pressão do golpe de Estado, mas 
não deixarei de ser cortez, respon-
dendo a cumprimentos, quando en-
tenda que devo correspwider a elles. 
E o rei, pessoalmente, tem sido sem-
pre correcto comigo. S ib--ndo, por 
exemplo, da morte do marquei da 
G -acio;a, F_mando, nosso visulho,que 
v. conheceu muito=' bem, apressou-se 
a m ndar-me os seu; sentimentos de 
pezar, na persuasão, aliàs justis;ima, 
de que eu perdera um dos meus me-
lhores amigos. 

ia vê que as relações pes.oaes, em 
determinadas circumstancias,nada têm, 
nada devem ter com a ruptura das re-
lações política;.:.» 

Cartas d'aldeia 
Valle de Ìantel, 26 de Setembro 

Chegou o oi,tomno com o sou 
cortejo, que s• apresentou, como 
os meus amigos viram, e ouviram. 

Desde Z.a feira que o barome-
tro retroceda pira o—variarei. 

FIontem soprou, todo o santo dia, 

uma ventania forte de S. O• e, 
tanto que, pelas -1 horas da tarde, 
obrigou a suspender o s^rviço da 
vinlima na vinha d'enfo,-ea.lo. 

Pelas 6 horas e 15 m. da tarde 
principiaram de cahir uns pegtae-
nos bagos de chuva; e ás 7 horas 
já se viam enormes ralampag.>s 



ao poa te seguidls do trovó(s o Pirraças de }hd d:tr uma coça mo.dç pertnn uma junta e intensa sen- quita os S que em n.° 
Eis fiel saçtto + ie ategril e enthusia-n1°' cio 58 representaram a p2dit' 0 l 

ctlòrmes, per causa elas cete•as• Patrìa oral geei com:uovo-se a±é . Desce o lrin<: io d t s'mara 
P g ue a camrtra llle• deet'iU, m as ; 1 p A trovoada, acompanhada de mente narrado, o que se p assou. D ás lagrimas, perante a bravura e a de. i Cl que o tempo mud u cotnplt_tame.t-

tufves violentos e de agita-eiros Em conclusão: Meira qu-ria ba- dicaZão dos seus filhostque por Ella se ;alguns ca5mt)rrinhos quizet'am te, 
fortes, fez a sua travessia, de l,o- ter, e apanhou a vtr)'crÇc de se, batem, li ao longe, sou uma tnmpera-'contrariar. M1 tura de fogo, constantemente l:iaealos : ,, , Aguelie• fvrmosasimos dias do 
ente rt nascente, For estes nossos batido; acor:t:o )soa muito bua IJ verdade; já nos iam esq!te ; resto de verso, qu, ainda go>a-pela morte, n'utn desprendimento pela 
-sítios, no espaco de lima hora ap- gente; podia s•r n.eaos, é b=m ,ida a que só o amor por Ella pode dando os merceeíCos e t'dndeít'.lS mos na passada _c:iia-ia, sua eècltu 
proximadamonte. Ouviram- se de- claro. lev ar, à uma ancia louca de vancer o da; tos q í, a chuva aconi t ) h ida d: relam. 

trinco fies com gloria para Ella• cu t.t Estes qu( Lambem aS•ignal'am, p` ionLç••es do trovoa la, ao 1.)ngey - A noticia oficial de mais uma P• • g P° cuja ,t • a ,s, trovv's e ventaulas. 
visâo querida sempre embala os seus a ei 1:10 do, man_lóe• p g 

até, perto das 10 horas. tl chuva • vistoria alcançada. pelos so,daclvs cs ' ritos no isolo ele todas xs difficnl- i p 1 da vala, A trov a-da passou e, feliznlen- 
cotltiniicu pa► toda, a uoi'e, e ain ortup-uezes ao sul d'_1ngola era p' contra a deliheraçlo da r.amara, t ,, p b , , lacte=, conto que incutindo animo, fé e nï) nos ci:ns. t que po. estes 
da de mudrngada, mas sem v, n 1 che da atais intima soeis,ação e do e valor, á sua alma de bons portu uc- , continuam tambem a soff:'er a siti.,s causas e d i:n;.os. 

zes, a trem foi incumbiala a altamis Castro d't sna conde,cendencl<l (' filies 
te, e muito intensa; o dia de hoje I trais susto erithusi,.smo os cora q ruma afftvnta ravissima,' a t nn e ) ntinuado, cahindo por c e-sáode vii)b . g com a olili vice fran ui_,ta )r 

è5tes de todos os portuguezes, que que ensanguentou, ha 3 annos, a ban• i A q q ' 1, zes forma ivei> adua •eitos que 
deira das quinas; enluetando muitas !que, segundo L̀u,-5 lnf'•Tmam O des )acilo do sr, governador civil f tn::;to te n b::)efi indo a terra. 
familias e o paiz, 1 b 
A mais seutid:a eommo≤:ão de jubilo ' foi só para os rendeiros da vilia • -

huuíedeae os nossos olhos quando nos e Barco! linhos. 
chegam+a3 boas novas d'alem mar as EC:D.II EAfi'Q''d6D 
n1t a3, que, como ag«eila que estamos I Ora tomem. E' hem fito. Qaan-
Cemmen)orando, trazem mais um fio. do lhes pedirem as assignaturas, 4"" Realis)iz-se, lia dias, na egr_•ja 
râ.o do gloria a esta grande terra por- vão como carneiros ass1FTnar con-1 alta triz, o consorcio do nos,o pre. 
tugueza patria dos Gamas, ilbuquer- tra quem os estava a f•voreC('r! sado aia' o s-•. J ,sé Oiympio Per. 
quea, Almeidm, Duarte Pacheco e tan- , 
tissimos outros varões illustres nas ar- Segundo nos dize.ri os pro- Mandes I3,rbosa Terroso com a 
mas, cujas feitos gloriosos, inscrusta-;prior que andaram (_ó por p)liti- sr .a D. B lmira da Graça. 
ções aurifulgentes da nossa historia, ` quico tranquista, e.xce.plo a}gunl i A09 syrnp ahicos noivos desCj:t-
cumo maiores e mais fulgurantes uno que não o_ que ria confessar e St; mos tema p rende lu ,. de :gel. 
lia na de todos os paizes, revivem,em 
muitos actos ele haroismo inegualavel, dízia só animado por opinião pro-• 
praticados p tos portuguezes t1 11 +je em pi` a) a pedir a revogação (Ia dC-
to,las as campanhas d'Afriea. Liberação camararia, já (lucrem 
o soldado portuguez é sempre o os estabeleciniento• ab-,rtos até 

mesmo; aquelie que esteve em Ou:i- O Sr. Armindo de AZCG p 
que, lia India, no Brazil, em Aljubar- i ao meio dia d0 dJmin,-J. Mattos Xesta villa )artl:i-
rc t1, em Ceuta e em mintas ostras pa- l Vilas querem que os 58 com - I 
ragens, aonde tremulou, victoriosa, a inereiantes, etija rapresenlaçã0 fui Pa- FIOS qll.', l)OI- virtude tjC 

bandeira de Portugal. E' seuipre o attendiaa pela camsra e que sem- contra,.to fito coral sua ma: , 
mesmo heroe, capaz de todas as faça- m 1 
n11as, para honra da sua patria. Ainda , Are pugnaram pelo descan(Ço, de, ceie rado em I 0 de junho à 
bem! modoanão prJudicar—e o mercado! corrente anho, p•raute o n0 
Que urna depr"sâo moral vem invadindo <tté ao meio dia do dJ:ningo, 11eS 
tvda3 as cama,ias da socit Jade, u„tam- peçam a sua v<1I 1s:a intluel)cla, t_tt lo &. M tetos, é agora o 
no niuitos,s ,, n :o todos os observadores' ou que vai agora roj 1r-,e a pe(li r. I)rO t)ri'- t?lrlo do ante --o e t,l-
e não seri desacerto afììrmar que quasi , 
todoso3acto, dos ho:nen3d,hole,provam ao sr. govern . dor civil o que este i «C ite (-,. nlr.̂.i) 
conto v alinsos (locucn_,nto3 a favor (1•e-3- ira iuJúu suspende, . ;sito à rua D. Amonio B1rro-
ta observação tão pouco lisongeira. I Ora digam a> pem,oas SepSa-

S^ria n:ïo quernr ver, contrariar os r s0, qu2 girava sob firma— 
S eriaconstatam esta de c nora •) mo- i 18 1 Se iS10 ❑ 10 é ta'LeI' poiiliglti 

q' g' ç° i ! «`' tliVtl tiI 1IinS Ii IIilOSu. iI-
ral de qae vem enfern)ando a socieda- : Ce, franq ^isto mentia e mes+l,)]nlltl. ! 
! de portuguez, e etlj:ts eatisas sâo, cota , Então as grandes razõds que, condo todo o activo e passi- 
certeza, muitas e varias, mas a que determínav am o sr. governador 
não tem s.do estranha a politica, mal . , 
etnpt'eheud da (le muitos e torci la e . civ il a querer que o decanço fos-
viciadt por quasi todos os goveruau- ! `e pata tolos ao d,)mingo, já nao 
tos ('este paiz. j existem, se os c,)mm..rciantes lhe 
M h í h do f pedir? Ma- parap rasean(o a p ra e 01'eIn l)PC lt. 

Franei3eo I em Pavia: tudo estará per- A=leante. 
dido nesta terra p')rtuguezs menos o •  
amor pelo brilho cia nossa bandeira, Dizem-nos qne alguns fran-
no C,-1111)0 da batalha; tudo estará per- qutstaà deram grallde Sorte Por O qu-- hoj pub,leXI105e[n 

d (lo,nlenos;o heroisuto,a abnegazâo e o !lie chanlarmós C;iSil]I)ìrCS. l)ritl).'lro lo ,1:ir, per tence 1,3 
animo caloroso das nossas tropas,quaa- l p015 0 sr. João Franco, ll'1R 
doa patria offendida lhes contìa a q nos ,,0 Illustre colleg a Corres) 
vindicta imprescindivel na•-) só como do o Sr. dr. A h)Il,v (;,esta lhe cha- ! d I IXoite 
satisfação á memt,ria (1,)s que, como mou,ni parlamtsnto e face a face', , ✓• 
hero,s, fi.•aram, para 3ernnl'C,11'1 ela, No casmurro, n",Iú dCu C 
ria rafrega mas ainda c »no a8ïrm tção ii i111S visto que Itã:) querem ser i 
positiva e valorosa tio domi:iio ., olo- 4  
nial a qr,e temos direito o desastre ÇaStllUl'1'0 , dCCertr) pala 1180 de. 
ele t ttuneiio muito pre,u(iaou. lustrarem o chefe, Ïi lm Sendo Em S. João d2 vin,i, B;) 
A tornada elo 1:tnbal:a de Ginmxto, `' casitlurrililws. l C '❑ MLl1R7am2iile a Sr.° D;t,; 

r,•presenta uma viet,)ri:t lupl,un>nte i E se não escol lia ir. ficam sen- ra Vieira Bois-es de Il.trri)S tT;f` 
;tri(ta ao paiz que, atteiitamento, esta. ' a ' 
va seguindo o3 trabalhos tios bravo - : elo o que lhes tem chama(,) o re- sa do sr. Ant,nio d'Alm-i i t Bar• 
milit:ues, a quem fôra confiada a mis dador da aFolha da Manhã». roa e filha elo sr. M tiloet fiei 
sã) de rt haver o prestigio que pude- Borges, do Porlo. 
mos em C:unene. A ind ',tt)Sa SeIllIOr3 CORlara 
Agora, est -o vingados os mortici-

nios crueis de ha 3 annos e esti resta- H@à N.;kut., rAnr1% annos de idade e foi vic&ú li 

belecido esse prestigio, tão necassario' de GalRe - i terrivel tuberculose. • 
,Pirracas, que ali estava tamhetr_• nio ele Miranda, :abluadz3 resigna. para atranquilidaclo da vida colonial e A toda a exm." familia eolui.• 

Pirra portanto indispensavel para o seu pro- Decorreu Com o maior luzimen- (11 as nossas condolencias. 
Meira, que não gostava d > - tario de S. Rom.i,o dt Ucha. Por gresso e riqueza• to a festividade realismla, domin- Tamb•2m Suceumbiu ela lA,'. 
ças por elle lhe ter dado diff_•ren• esse motivo i oio aqui hontem da A colurt)na continuará, por cerro, a 
tes assaltos a tuna, cerejeira, no raia da Povoa de Várzim, aonde sua jo uada victoriosa, pois teu) aiu- go passado, em Santa liaria de celliahoS o Sr. Ft'aaCísCo Fe)'oar 

da muito que fazer. Gallegos, em honra de Santo An- des da Silva, inusìco ref,rma 
rompo das cerojas, zcís l:réga cota se acha a us) do banhes, o meu Linquanto tios não chega o ccho dei toni0 e do Menino Jesus, Sendo U etilinCto tens u em tCRIp01 

m sen sacho da arca:tear silvas na amigo concgo Antonio Julio d: uma vic:oria maior anda, subam ao orador, de mrinliã, o rev. abbade antiga batidi bareelieu e. 
-linha, e d.,, que compre anda ,com- Miranda. Céo as nossas- preces,pelos mortos, por 
.panhado, na testa do Pirraças passem muito bem e até á se- aquelles que a morte fulminou no de S. Martinho de Gallegos e de Paz á pua alma. 

abrindo lhe ao verde; Pirraças, mana. 
eonibate,em serviço da Patria, o pelos • tarde, o rev. abblde de Arcuzello. 

Providencia  viaros,para que a  continuo );ate 1LIUStCadO SaCCI'dt)te, a 
que é novo, o é Pirraças, préga a Pa17r2.acio. a eucaminhal-os para agloria,que ser.í ,; . 
pirraça ao fileira de lho tirar o sa-   a de todos nós portuguezes. quem pela prim . ta vez tivm ex- QE$tiltev 

Salvé, h-rc ,'•s ni litaros que tâo al- o gosto de ouvir, pt'Odllcltl um ex cho das unhas, e, zas tambem, Já co iie- aram, n'este con^o, ,. 
fileira de cangalhas e Pirraças sa. `ler ••• e• sU • • ,•• to levantaram o nome de Portugal! cellente set'mão. O nosso par - I 

T a o>- os traballi s d t colheita do v:, 
uG c,G o0 ou co uo° Sa11-e• br m. cho lhe a cabeça com o sobredito .• Chuva quo tem c ahi.lo nos a. 

sacho contundindo ò ta.nbo:n n'um ¡• g tt• gg ç -• A banda da Officma-As, , sob , t ' l?•TI41•4• •,(t$)LJ Y•• t7•1 1 Q• , timos dias foi mn,to be)efic,): w a reger,cia do seu di:ti0cta dire-
hombro, com uma podia. ••0t f1 S 1 !è pu a ua eyel gp(1(u a. 0 q;z •i cios . r. ìíoreira houve-se muito , 
0 Aleira ficou prostrado, :era S0LICITAD0R`•1•.. o ' na e que .:t a )aco vínho.l,l• 

bem. 
falla quasi morto. tos são os n•.,•)rietarius t u° 

(Successor de seu Pae João Lopes t̀n Sr.Foi chamado o -rev." paro,lio, dos santos) no,so par elh o ar ligo es, I t E ! 
•  tanto vinho cume no anr,o pa:.-l• 

que lhe administrou a, Extrema- •3.•1•3C13•a••• e commendador Coelho Gonçalves, 

Uneção. 
€• •E•e•1•• que se encontra com sua exm.a fa- I• n com > cn,(, opas c q.•c 

colhe°íta da ( er Paes • er:4 ra,oara: 
Veio o sr. dr. João Cardes),que •• 'epq•`•• ••° p c•ll e; • tnilla lia propriedade de Gail^bo,, 1 

•,•'••• • •• •,• •Jo offerereu n'esse dia um opiparo para todos os lavradores. 
lhe lavou as feridas -com agia, bo- Segundo noticiamos em outro ' banquete a alguns dos seus ami-   
rica, e poz-lhe algodáo pL•enicado,`-ais T lotear o sr, governador civil con- gos que furam assistir aquella fe. ta. „ q 
dizendo voltar na 3 ". feira; nesse' © •• b 'C•B. Cedeu aos vendeiros desta vista Ao nosso velltu ami o a•rade-
dia, porem, veio o st'. 3r. Cht is',i nossa • 1C•0• •• ' g 

e Barcellinhos• um descanço semi- cemos muito a geiitil,,za do : eu 
no, que nada mais fez, 'que o ou- • l •@ ,••• na1 de via reduzida, só desde a convite. Fazem annos: 

cípalmetlfo t•una junto)as s•10 t•do ̀ ora ouvido • .tom L 1 hora da tarde do domingo com- J ; o-32_  II••:—z s)•.° D. 11,trr,r,z Clr 
A victoria da tomada da residencia do i pletado com um dia de di,scan- ta de L b(z.o •rl.ccedo Ghnees. 

direito e outra sobre a paipebra q ço por turnos ene cada quinzena. C,uamato um dos fitos nn tinha ene • • 
'esquorda. vista a brilha'ntissima marcha effectua ® c e3t• x 

Até hontem recusou todo o gs da, no sul d'Angola, atravez todas as Isto quer dizei' que os vendeiros e o 
nero de alimento rem mesmo to- agruras d'um elima torcido e todos os . da vi lia e Bareellinhos só são obri- { I%ir)xos cegai os 7tossos ant?il . 
maus o entali doi aílinoa ò`.s ti- perigos d'urna lueta tenaz e terrivel I gado, a fechar desde a v 1 hora. da' O sr.. gov--rnador civil au - srs. Ricardo Milheiro di`t',4 

g , l' durante Lnuitas horas com um inimi- Z nha tarde, e como não leem pessoal ctorisou os endeiros da vil- redactor do « Dia os dentes cErradvs o s.> dei- go andacio3o e desleal, pela heroicn 1 rio da Ïut'at' 
mi- que 111eS exija 0 tila completo Costa Linza, conceituado ue•,At cava ouvir-se-lhe uns motiosyla- colurnna do cominando do valente mi- (i j I )teto por ' la e Barcellínhos a conser• a-

bos incomprèhensiveis. Hontem litar major I;oÇadas, echoando gratis• quinzena, ficam só obrigados a , i te no Porto e nosso estrrnar(1' 
sit,amentc por todo este velho )'ortu-̀  reill os seus estabelecimentos P fechar menos de ❑m meio dia. j tricio, que, coca outras MUOh 

disseram-rno que es,a,,,a melhor e' gal, cuia historia militar e,empro foi e abertos até à i da tar- ,  
que principia de tomar alimento. 1 D aqui a poueo'st5 ficam a sOf_' d agu,cllcc cidade, demo q p p ternos fé de que continuará a ser tilo- Q 
'Diz -se que Moira havia amencad.o minada pelo .clarão do maior herois. i frer os rigores da casmurrice fran- de dos domingos. mas horas n'est.a Villa, 

um aspecto clntveso. Não ha 
nada, por aqui, a registar, com _ o o sabem ser, 
incidente de que lhes falo, senão Somos hequenes, mas nunca dos 
um grande beneficio á agricultura. mentimos as g:wio•as tradiçõ, s da 
0 ultimo comboyo ascendento, no:si historia, que nos fez gran-

da noite, passou hontem aqui, om , eles, o nos encho (r.e valer, de he 
meia hora de •atrazo. haver+a no- roisino e da coragem, quando se 
vjdad<:? Queira Dous, que não. trata de vingar o ºorce, a fidal-
-Na se2,unda-feira, pela ma-' guia o a honra da nossa querida 

tihã, começou de correr por aqui'. Patria. 
a noti.•ia sinistra, de que tinha si- ` Viva o exercito portuguez! 
-do morto um homem em S. Fins. ¡ Vivam os heroes de Cuawt ato. 

Boatos desoncvntrados,co.nmeu• j —Esteve luzida e muito con-
tarios diversos, apesar de era estar i corrida a festa a Santa ilario, Ma-
á deus passos -de S. Fins, leva- g iatt na, da Granja, em Roviz. A 
raro-mo a polir informaçóes exa- music=a era a da banda cle Olivei-
ctas á pessoa mais competente na ra, e prégou brilharnt-c:).ente ao 
fr,guezia; procurei entreii tas o Evangelho o m.0 presa,do amigo 
amigo, que ruo devia c,ríentar; T.Alheira. 
mas, For um incidente qualquer, j No fim da missa snl',rnne Iictt 
t1<.o se podendo realisar essa en- ! ve ene erração e b•nçào com o SS. 
trevista, recebo, agora mesmo, de ' Sacrame:4to, finda a qual o n:eu 
esse amigo o relato minucioso ela' velho amigo abbade Granja dis-
criminosa occorrencia. tribuiu es-nolas a trados os pobr+ s. 

E' colgo se sego ; que ali e(,nt:orreram tanto cl':•1Lei-
a0 caso sobre o qual o m'11 ira como de I:oriz. 

amigo mo pede inforinaçóes exa-' Terminado o lauto .jantar-quro 
ètas passou-se no domingo (22) meu amigo abb:,de Granja vfiere-
das 3 para as d horas da tar•Ie. con aos seus coll.>gas, que foram 

-.:A vietima chama se Manoel Fer- ofliciat• á sua festa, e em qu:e sem 
seira Dias, coube icly aqui p,10 ! pre dorninou a mais _franca e cor-
-fileira do Campo; tem 68 annos, l deal satisfaçáo, oró;nnisou se uma 
é lavrador e guarda na passagem ; peregrinação á gruta ele ilo, s•t 
da linha de f_rr i, em CaraF(ços. Senhc,ra de Lourcles, na m ztta tis 
0 nggresor chama-se João Pe- quinta do pinheiro, que fica a ca-
reira de Sousa, mais (onh-:( ido i t aleiro da Cap(Ila da Gmnja in 

aqui por João Pirraças; é j, -r,)a- corporando se n'el}a -algurn.:s ( en 
loiro, anda em 2) annos, e ficou ' tenas de pessoas de Eoriz e ele 
- este anuo apurado para a arma de: Alheira. 
artilheria.. E ,tl!o e ro"oursto. Tem —No proximo domi-rtgo cela-
mau compo; tamento mor.il, e já bra se, na e reja de Quiraz, festa 
esteve preso por larapia, attribu otcmt.o e que durara t•)do o (lia, 
-indo-se-lhe aloutt:as destas crimi- a S,(=.tto Antonio e a S. S: basti o. 
noras proezas. i —O ser iÇ,• da vindima t enie-
0 caio passou-se assim: enn, por aqui, como ( u ILes disse, 
0 Meira geio, d l•o;s de fazer o i nesta semana; m<.s, por emq:zan-

signal ao comboio exprt•sso, para I to, vae -se fazendo pouco a pou( o. 
.casa jantar, e ficou até fazer ho- „ l,i•+ixima •c:naua l-Oite.ts ut as 
Atas de ir (lese:r.pcnl:ar o m.esrno ; ficarï-w l,endentos. 
serviço na pas<ageii) ., do comboio l t vrgravaram se os prdec meu 
n.° v (correi„). Foi neste: entre- • t: s do m(u velho ,mino Manoel 
m ,ntes, que feríram com uma p•-' J ) sé d: Miranda, da Roriz, que 
.• a um cão elo )loira, e vindo el-' se acha enfer.no na sua casa o 
-le ao caminho veri fi car quem lhe: quinta (te Oliveira ac.nde estava 
bateu no r-pio, un- apazes, qqe ali _ncidenten:ente na ( o.npanliia de 
estavam, dissera..l lh e', qu. foi e seu irmão o rev.` Joaquin Anto-

vo a seu cargo. 

D-snjamos ao sr. 1latto• 

illil tLlicidades. 



a 

Ourivesaria r• a:rtonr•ual, •rc I% s pozende e 

L•Ut'Oz2• -

-_ jéna passado incornn•vdudo u 
nosso a,ii'g• sr. Auqusb JUello, 
que kct tempo se eneuvtr•a ncc suei 

rus;r da Villa do Coaide-. 
jl_gressoiu da praia d'Apuclia 

a iivsso est.'niado uni igo sr.:1lanoel 
d,-r rSilca, de 13rrrcellinhos. 
_- Fstcv e cnt L+shiºcho, comszcir 

txtffi•a QS]JOSa, 0 nosso ClWt•rtety 

aia•go sr•. dr. •3Littos Gr•uÇa. 
—Esteve ºc',•sta villa, com pe-

pi(na demora, o ', osso illustre' pu 
truriv rxin.° sr. D. Antonio Bar-
;cso, B*sp, do Porto. 
_ jl dressoru da Povoa o nosso 

amigo sr. nrij,n. 1'ictorino Tava-
res Paes ?4lorcira. 
— Parte ainanlia para aS suas 

•ióprirdudes de Vílla Goca,acim-
•ranitado de sua exin." familia, o 
sr. dr. Juc"ro X)(vles, digno sccre-
tvrio da Cumurru •tifunicilyd. 
--0,w sufi e.51r•.>su seguiu pura 

o Pio de Janeiro u nossa estima-

•cl patricto sr. Paulo Felisberto 
j'e;xoto da Fonseca. 

13vcr ciagre-zn. 
_pUgressotu d'Apidia o sr. al-

f1res Bw.,'11ar, intelli.g.,ntn, o ieial 
dv bcitr.dhú-o aqui aquurtellado que 

bre,enieiite pura alafra aon-
d, dm cará 15 di us cia estudo dez 
ai= ca arnirr lilu•user-1 érgueirv. 

—1'i.rnos aqui o nosso presu(llo 
af.RìgO sr. M gni-1 L•.nios, C'5tLinadU 

eirj,c'ante w) Porto. 

cai-valho 
U nin betu sortido es-

t,,abeleeirnënto ele obje-
ctos de ouro e prata, si-
huido na r'ua ilal jorra de 
l+ reitas, eni frente a pra-
ça. munir lp,1l, aonde o 
publico encontrará, coral 

o alelhor bom gosto, pre-
ços mimo ii-iodicos. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suai transacções. 

Ourivesaria .Carvalho. 

Al'rèii1ataÇ ~ O 
t .a praça 

2. a publica ao 

i ,Q  rlta 20 do pr t7. xiino 
Illez d'outub•ro, ao ieio' 
dia, ha de ter locar a ven-
da., por arrelnataçã0, no 
tribunal judicial deste 
juizo, tios seguilttcs: 

•_1el'Cado SCIRal1a1 Urna casta e eirado e 
um terreno de lavradio, Os preços dos cereaes no  

tlnsso mercado, medida de etti frente,. situado no la-
17,373, são os sel;uintes: gar' das q uras, ft'eglle-

5 o zia ele Aretlzello, f t-eiras. 

5•0• á Calhara deste couce` 
440. 1110 cotil 60 reis ann tia eS, 
8(30 1e entram em praça, tia 
1000 qu ali iia cie 882:000 reís. 
800 Urna leira lavradia na de eari1xibos eoR1-
•10 gra da, 1W)ored•1 fre U  

n z ,• 
• 

•lilllo branca 
amai ello 

Centeio 
Trig,) 
Feijão branco 

arnareilo 
verrnelllo 
r•uj.ldo 
fradiriho 

» preto) 
manteiba 
nlistu1» >x 

» 

» 

» 
» 

» 

\! 11lho alvo 
l'••iur•o 
Tranloços 
B.•tata•, 15 trilos 

Assi -iz at uras 

Bar,eilo,:—trimestre, Soo rei,; se-
mestre, 600 r.:is. Púra de Barcellos.— 
pa a a•.liantada—trimestre, ato reis, 
seme,tre, 7,o. Brazil:—asno, z: 200. 

\umero alvulso 3o rei,. 

Redaccão e Admini•tra;ào—R. D-
•lntonio •Barroso=Barcellos. 

PuKicar ões 

r,r nuncios: linha, 3o reis; rep'ti;ã• 
20 reis. ( onimunicados. lir:lia •o rs 
C3s srs. asei ;nantes teeai o abatimen-
0 2, p.de 

700 • ` , -. )ie• •, Ra, •Llï © tL e 
G•10 • ue._l•• de S. Ózc,ri••llno 
800 cie T atilel, consuarla. cone 
110J 8G,805 de pão terçada, e 
0001 outra em praça cova aba-
700 tinlel•to ti'esle cellso e111 
480 03.3'0 reis; e 
440 Ninas casas terr'eas 

com seus comiuodos. 
muito velll;is, e uln eira-
do de lavradio com vinho 
e fr• leteiras, situadas na 
fr'egtlezia de' Aretirello, 
ele natureza de prazo fo-
r eira á Carnara c-oui 300 
reis annuaes e entra é 11 
praça. com abatimento do 
faro e lriucleriiio em re;s 
2/4:005. 

Todo s estes predio 
estão sujeitos ao legado 
annual de 3,20s dazeite 
á. coafraria de S. José de 
esta villa, e entr<<ani ein, 
praça jã com abatimento 
tt'est— anus. 

Estes predio.3 ' foram 
penhorados aos executa- 
dos João de! Faria A.zP 
verto e+tnulhei Margari-
da de Jesus Ribeiro, de 
esta bulia, na etecução cio congenere com a maxima 
bypothec•iria que' lhes ligeireza e economia. 

inove Jose T'et-eira da P̀raça do cllunicipio, 3z-2.o 

o• Quinta, solteiro, nP -  LISBOA 

ante, desla villa. 
Pelo 1}resente são cita-

ANNUNfl( S 
Despedida 

Paulo Felisberto Pei-
loto cl<i F b::seca e espoa 
=a, r'etwarldo-se ten-lpo- 
Urgiu ine[ite para a cidade 
do Ilío de Janeiro no Br•a-
lll, ve!n por este melo 

flespedir-se das pessoas 
ela surti amizade poi• neto 
lhe ser possivel fazei-o 
pessoalrllente e n'arltsella 
cidade ã rua. 1.' de Março 
n.° 30 offerecen-i os seus 
prestilnos. 

Tiarcellos. 25 de setem- 
bro.de 190': 

O OS• 
•p0 a b̀G, roia ala •`ïietc•r?t:a. 

•• 8•:3 agi:© • xs t•a3, 1I • • 

Telephone, lld03 —Ll≤ÇU0• _tk 

•CDé h • C',11C•q Cle 
negoCloS eecle-
SlaStlCOS 

Sob a direcção de 

Gera-,alio d,% •t 

Soiicita:1oi- oficial da Caznra 
`Pc•triarclral 

•Encarrecga-se d2 todo e 
qualquer despacho ecclesias 
tico d,•pendente das camaras 
é-clesiasticas portuguezas 
Nuncia.tura,Ronia ou de qual-
quer dos \Iinisterios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-
sos 01 i dispensas para orde,- 
n -1, 6 s e de qualquer nego-

Typ. do « Coai-:tilercio „ 
de'Bai cepo°s» 

tios todos os credores ?bua do Coizsclheii-o 
incertos Cios executados José Lztczazzo de Castro••• ;1•+W y IQP 

ieoraVa 1or 0 112l1t-

cle eb••••)eleclll-•eR-

e Nlarloel, Joaquim Fer-
reira Valle, casado, boti-
cario e proprietario, de 
esta villa, 011 seus repre-
sentan(es, credor da lm-
p-)rLancia. de 300:000 rs. 
coai I)vpotheca em parte 
dos predios a arre►natar, 
para assistirem ,a, arre- das srs diversas culturas: 
rnataç•to e tilais termos 
do-processo. 

Barcellos, 31 de agos-
to de 1907. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

X . sorcto. 
O escrivão 

Jose Casimii•o Alces 1rlontciro. 

A(Itlbti• oe  
r 

as 

Alem de lnarcas feitas para muitas culturas 
existern a venda das talell.lares casas de Lisboa os 
«cornponerltes» de todas as adubações apropria-

Ratos, UatazallaS 

Ta 1Êr ato are soemo 
NH at® ale zs=0álo 

•3 ea°,ellaosdrl• ;9os are e.ai 
Phos,alaaato Whomaz 

Cbi(~to ale potassio 
Naalfato are patussio 

GeÇso, ete. ete. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação doar 
adubos encommendados para que os seus elTeitos sejam 
seguros. 

Frestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
TOUPEIRAS E RALCS 'ou exigidos para a d'estes mesmos adubos. 

Morrem- com a applica-
ção do sensacional raticida: 

O CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

Pedidos a 

ei ocì,quilll GolicalveS ela Silva 1Nlattos 
aferidor e medidor ofrìeial da Camara Muni•ipal de Bareellos 

It•aaza 'aa•i a Ma:•brasa, n.° 49. 

, À 1 • m al ili(a ele seniros 
A u niení, f•-tbl f- ca 

c6F lDc.tel'I1id de 

•aaeáecl•nde a.•a;:•••-•a ase re•,aca≥.a••:aalxlai :ale 11a;r3ltaala 

CAPI'T'AL 200:000;5000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua sei fios inaritimos e terrestres a 
pretos rasoaveis. Ten., abrutes enz todas as localzdades da 
proz,irrcza do -Alinho. , 

Série em Braga. 
Agente otn Bareellos 

E"k marz: o zilysilo 'leira inz:ar os 

f C1 
` (•:omriercia;ae de zt end.zs de iã i e al ca "o —R . `D.  Antonio B̀arroso 

t) C' 111111toS a l'tl- 1\T'cste estabeleci•?zei?io e,zcontra-se lim variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos cries, mo-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

4.40 BAPT;STA ©A SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

¢r-7zca do Infante D. Henrique—,t3 (Em frente á 'P•_ecebedoria) 

l`» s n e 12EL ITIO I 
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ha, niiuicia e Droo•(,nèi," 

f. 
Pitai-ilzacezitico. 

•n•*a •33s•,•easº:n cie 1• ;:•eld:as .--•ercnçaa lar:3aa€aeute 

Deposito do productos chimicos o pharmaceuticos naeionaes o a, 
trangeires-3 Buas micerttes- Algalias—Fundas—Seringad—Irrigu 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincela 
etc. etc.—Modicidade nos preços. —Pulverisadores dos melhores 

aue-toros. 
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DIrector—Avelino Aes Duarte, pbarmaceutico de 1.a classe 
peta niversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmaeia, 

Agencia do seguros. 

wCI;NTRO DE NOVIDADESCO. 
PAPELARIA E LMARIA 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BA.RG   HLLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. En•-eloppes. 
Livros pira commerciantes e em branco. Tintas.. Pa: 
p61 .para desenho e plane : s. 

Carteiras, sabonetes, perfizmwz as, boquilhas, esco-
vas, pentes e,outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assi -nato a-de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos` 
Cordas para instrumentos, 
Folhagem. Loteria, 

DA 

Q•4 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Impressos tara notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

, Imprimem-se cartões de visita, fa-
cturas, enveloppes, cartas, annun-
cios, etc. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ACIA • _ _ W11—•ci• s,tdores 

"Santa e Deal Vasa da Mi•,príeordia ,g 
e Barcellos 
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Sulfate EIi cafre 

c  Na antiga casa 1iARQUEa, rua D. Antonio Barra-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,vidras, 
carvão., ferro e arame para ramadas, venlem-se pct,; e-

•'rísazioa•cs nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, slEifat4 
de cobre, ci3xe,Ire em pó e pedra, e outras artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia,. 

Illauocí Jo.acrnlni roerbo Gea;ça[ve,5 

(SLCCES•SO ) 

h 

A \TODA 1LLUST1tADA 
80 reis no acto da entrega 100 reis no a.c-to da entreo'•, 

Directora: -- D. Leo•.o•• l••,ldo•iaclo 
r 


